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VARIAS 
E n el e s t a b l e c i m i e n t o d e D . T o m á s " P a l a z ó n , se h a n rec ib ido los g é n e r o s 

n o v e d a d p a r a la t e m p o r a d a de i n v i e r n o , los q u e se r e a l i z a n á p rec ios s in su ­
b ida a l g u n a y sí m á s b a r a t o s q u e e n t e m p o r a d a s pasadas . 

Grrandioso s u r t i d o e n f r ane la s n o v e d a d , c lase s u p e r i o r , de sde u n r ea l v a r a 

en a d e l a n t e . 

T o d a c lase de co lchas p a r a camas de m a t r i m o n i o , ca l idad s u p e r i o r , d a s d e 

S E I S _ R E A L E S u n a en a d e l a n t e . 
R e c i b i d a s las co lecc iones de g é n e r o s n o v e d a d p a r a caba l l e ros y las d e o t r o s 

m u c h o s a r t í c u l o s q u e se v e n d e n á p rec ios m u y r e d u c i d o s . 

TOMÁS PALAZÓN 
PLATERÍA, 36 Y SAN BARTOLOMÉ. 7 Y 

r e s u l t a n c i a s 
r i o re s . 

D a t odo el lo nos p r o p o n e m o s i r 
o c u p á n d o n o s e n a r t í c u l o s suces ivos , 
con l a v e n i a d e « E l E c o d e C a r t a g e ­
na»: á n o se r q u e es te n o s d e m u e s t r e , 
con h e c h o s q u e no de jen l u g a r á d u d a , 
quo el r e f e r i d o a c u e r d o beneficia los 
i n t e r e s a s d e la pob lac ión . 

• M ^ » . ^ ! » ' 

LA DEUDA ESTAMPILLADA 

Gabinete Quirürgico-Dental 
— D E — 

E N R I Q U E R E N A R D 
Cirujano-Dentista por la facultad de Medicina de Madrid 

C u r a c i ó n de las e n f e r m e d a d e s de la boca. E x t r a c c i ó n y l i m p i e z a , e m p a s ­
t a d u r a s , l i m a d u r a s y orif icación de los d i e n t e s y m u e l a s . 

E s p e c i a l i d a d e n t o d a clase de a p a r a t o s d e n t a l e s , de p r e s i ó n a tmos fé r i ca e n 

o ro , p l a t i n o , a l u m i n i o , n i q u e l y e n c a u c h u c . 

C o r o n a s d e o r o y e s m a l t e , d i e n t e s R i s h i s m o n y de Logan. T r a b a j o s d e 
p u e n t e ; e x t r a c c i ó n p o r e l a p a r a t o e l e c t r o - a n e s t é s i c o . 

C o n s u l t a de 9 á 1 y d e 3 á 6. 

C A L D E R Ó N DE LA BARCA, N.° 1 

de o t ro s a c u e r d o s a n t e -

S e g ú n las es tad í s t i cas q u e se h a n 
p u b l i c a d o con m o t i v o d e l e s t a m p i l l a d o 
d e n u e s t r a D e u d a e x t e r i o r , c a l cu l a «E l 
E c o n o m i s t a » , q u e el v a l o r de los t í t u ­
los de l a susod icha D e u d a p r e s e n t a d o s 
e n el e x t r a n g e r o asc iende á la c a n t i ­
d a d d e 883.717.000 p e s e t a s , c a n t i d a d 
q u e r e p r e s e n t a e l 44 '81 p o r 100 d e la 
t o t a l i d a d d e los t í t u l o s e n c i r c u l a 
c ion . 

H e a q u í e l es tado d e m o s t r a t i v o en 
q u e a p o y a el r e p a r t o q u e h a c e d e los 
t í t u l o s c u y o s t e n e d o r e s r e s i d e n fue r a 
de E s p a ñ a : 

P L A Z A S 
N ú m e r o 

de t í t u l o s 
P e s e t a s n o m i 

n a l e s 

MURCIA 19 SEPTIEMBRE ÜE 

LA. ü m 

A 
177.508 883.717.170 
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mos , r e f e r e n t e a l a c u e r d o t o m a d o p o r 
el a y u n t a m i e n t o d e a q u e l l a c iudad e n 
s u ses ión do l 3 d« l corx' iente, sob re 
t r a n s a c i o n con e l a n t e r i o r a r r i e n d o de To ta l e s , 
c o n s u m o s do la m i s m a . 

C o m o base d e d i c h a d i scus ión , r o - r e s u l t a quo á es ta paso t o -
g a m o s á n u e s t r o r e f e r i do co lega , n o s ™ n u e s t r a D e u d a e s t a r á e n m a n o s C 
fac i l i tase copia d e l a c u e r d o d e la co r - -̂ ^^ é x t r a n g e r o s , y q u e á los e spaño l 

- - o n l í % n n « n n r r f i s n n n d a r á t r a b a i a r r>a 

P a r í s . . . 
L o n d r e s . . 
B r u s e l a s . . 
B e r l i n . 
F r a n c f o r t . 
Aintenl i im. 
L i sboa . 

128.648 
14,698 
12.008 

8.714 
476 

10.739 
2.223 

a m a r , l a esposa q u e deb ia c o n d u c i r a l 
r e i n o de s u p a d r e . T o d a s las fiestas e s ­
t a b a n p r e p a r a d a s . P e r o h e a h í q u e ol 
p r í n c i p e ap lazaba s u boda , p o r q u e os ­
t aba e n a m o r a d o , y n o d e l a q u e l e i m ­
pon ía p o r mu jo r la r a z ó n d s E s t a d o . 

E i p u e b l o so puso de su lado . L o s 
emba jado re s t u v i e r o n quo m a r c h a r s e 
y on l u g a r d e u n m a t r i m o n i o de r a ­
zón se c e l e b r ó u n m a t r i m o n i o de a m o r . 
E l j ú b i l o fué g e n e r a l , p o r q u e e l p r i n ­
cipo s e d u c t o r h a b i a e l eg ido á la m á s ' 
be l l a , á la más g rac iosa , á la m á s m o ­
d e s t a d e las m u j e r e s . T e n i a d iecise is , 
años y se la l l a m a b a la rosa de Ba­
viera. 

A l p r í n c i p e lo bas tó oon v e r l a e n 
e l h e r m o s o j a r d í n , de l cua l e r a la flor 
más e sp lendorosa , p a r a e n a m o r a r s e 
p e r d i d a m e n t e . Y la j o v e n p r i n c e s a 
t a m b i é n ado raba al q u e e s t u v o á p u n ­
to d e p e r d e r p o r la r a z ó n do E s t a d o . 
E l c a s a m i e n t o so c e l e b r ó e n m e d i o de 
la a l e g r í a y do la magni f i cenc ia . U n a 
m u c h e d u m b r e d e l i r a n t e ac l amó á la 

n P o r t u g a l , d u r a n d o este r é g i m e n haf-
t a e l l S . 

El 19 cambia ; y efecto de las d e p r e ­
siones med i t e r ráneas que invaden desde 
el Mediodía de F r a n c i a todo nues t ro 
Levante , las tempestades e léct r icas se 
desar ro l lan en Castel lóu, Va lenc ia , A l i ­
cante y Murcia , reflejando su acción en 
Terue l , Cuenca, Ciudad-Real y Toledo. 
Este r é g i m e n d u r a has ta el 21 en que 
a b a r c a el SE. por ias p rov inc ias de A l ­
mería y G r a n a d a , dejando sent i r l o i 
efectos has ta el 22 con menor in tens idad 
en J a é n y Córdoba. El 23 ae ext iende el 
tempora l al S. y la espi ra l i nvade Mála-^ 

582.151.700 
125.021.700 

79.566.600 
48.150.470 

1.349.000 
34.537.000 
12.940.700; 

LOS 

L a po l í t i c a d e l t u r n o h a s ido u n a 
i n m e n s a desd i cha , u n a e n o r m o p l a g a 
p a r a la nac ión . Bajo su i m p e r i o funes ­
to , n o h a q u e d a d o a q u í n a d a sano , na ­
d a p re s t i g io so , n a d a q u e soa capaz de 
i n s p i r a r r e spo tos n i s impa t í a s . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , los t r i ­
b u n a l e s do j u s t i c i a , e l su f r ag io p o p u ­
l a r , e l j u r a d o , todo so e n c u e n t r a 
c o r r o í d o p o r e l c á n c e r do esa po l í t i ca 
pos t i l on to e n la q u e e l a r b i t r o de l 
(grande y p e q u e ñ o cac ique h a v e n i d o 
i m p e r a n d o con s o b e r a n o é i n c o n t r a s t a ­
b l e d o m i n i o . 

L a l e y h a l l e g a d o á s e r u n m i t o : o 
d e r e c h o u n a b u r l a : la j u s t i c i a u n a r e d 
tn l a q u e caen los d é b i l e s y á la q u e 
escapan los poderosos : los e m p l e o s 
p ú b l i c o s g r a n j e r i a : l a s e l ecc iones u n a 
farsa i n d i g n a : e l e jerc ic io dol p o d o r 
m e d i o despó t i co de rea l i za r l a v o l u n 
t ad y l as c o n v e n i e n c i a s de los que 
m a n d a n . 

A t a l es tado d e c o r r u p c i ó n y á 
t a l g r a d o do e n v i l e c i m i e n t o n o s h a 
c o n d u c i d o esa po l í t i ca , quo como on 
o t r o t i e m p o se di jo da D i n a m a r c a , 
p u e d e d e c i r s e a h o r a d e E s p a ñ a , q u e 
a q u i Imele á podrido. 

Si : h u e l e á p o d r i d o . E n l a a tmós fe ­
r a h a y m i a s m a s p r o d u c t o r e s d e u n a 
g r a n e p i d e m i a d e i n m o r a l i d a d , y se 
hace p rec i so sanea r l a y b a r r e r esa n u ­
be do m i c r o b i o s q u e todo lo i n v a d o , 
l l e v a n d o e l v e n e n o m á s d e l e t é r e o y 
m o r t í f e r o á la s a n g r e dol cuex-po so­
c ia l . 

S e i m p o n e a q u i u n a o b r a d e h i g i e n e 
po l í t i c a y d e des in fecc ión m o r a l , s ino 
se q u i e r e q u e la g a n g r e n a de c o r r u p ­
c ión t a n a sque rosa p o n g a en i n m i n e n ­
t e p e l i g r o la v i d a m i s m a d e l a nac ión . 

L a po l í t i ca d e l t u r n o h a s ido u n a 
lopra : h a y quo d a r a l t r a s t o con el la 
p o r r a z o n e s d e san idad p ú b l i c a . 

E s a po l í t i c a n o s h a l l e v a d o a l b o r d e 
d e l p r ec ip i c io : q u e no n o s h a g a d e s p e ­
ñ a r n o s en é l , p o r q u o e n t o n c e s e l m a l 
y a no t e n d r i a r e m e d i o . 

faci l i tase copia 
• • ' irca de aicno . - , - , 

« E l Eco» p e - 1^® aque l lo s p u e d a n s e g u i r c o b r a n d o 
Í ^ . Ñ ' c a m b i ' o «Las Not ic ias» con ' u n a los i n t e r e s e s d e D e u d a s t a n e n o r m e s , 
o x p o n t a n o i d a d q u e lo a g r a d e c e m o s , ««tado t a n prosim-o^ nos h a n 
« j ^ p u i i u a i i o i u a i i 1 ^ ^ o .,MC= n n l N m N N Á c o n d u c i d o los h o m b r o s quo v i e n e n g o -
nos f acu l t o p o r m e d i o d e s u s c o l u m n a s i 

1 a l n n n i r i l p . o a s í : o e i n a n u o e i p a í s . 
M i e n t r a s los o x t r a n g o r o s , los t e n e ­

d o r e s , do n u e s t r a s D e u d a s , f u m a r á n 

eT acuerdo" susod icho , e l cua l dico asi: 
«E l Sr . A l c a l d e P r e s i d e n t e n ian i fes to 

q u e como c o n s t a a l A y u n t a m i e n t o se — ^ 
h a l l a n p e n d i e n t e s d e r e s o l u c i ó n n u - " u o n a s b r e v a s , á los e spaño le s n o n o s 
morosos r e c u r s o s t a n t o e n la a d m i n i s - q u e d a r á o t r o r e c u r s o q u e e s c u p i r , 
t r ac ion c o n t r a l y p r o v i n c i a l c o m o e n 
los T r i b u n a l e s C o n t e n c i o s o - A d m i n i s -
t r a t i vos , c o n t r a la m u l t i t u d d e r e c i a - T T N T A A / T T T T í P O 

- . i->^„„^o i n d o m n i z a - ^ -LN L A . _LVX U J J j j Y\ 

g a , Cádiz y Hue lva pa ra reflejarse en 
Sevilla, Badajoz y Cáceres. 

No por eso se l ib ran de tempes tades 
más ó menos pers is tentes el O., el NO. y 
el N. , pues Alentejo y E x t r e m a d u r a en 
P o r t u g a l , Coruña , L u g o y Pon tevedra 
en la Penínsu la , Vascongadas , B u r g o s , 
Santander , pa r t e de Ofiedo y León, e s ­
c u c h a n el estall ido del t r u e n o , y a p r e ­
cian la can t idad de a g u a l lovida . La r e -
fle-tión l lega á Val ladol id , Pa lenc ia , Za­
mora , pa r t e de Sa lamanca y Segovia . 

muououuLuuio u o i i x a i i u a a , v . i M , v - " " Eu ci d ícho día 23 y á las 1 2 h l 9 ' d e 1» 
r a d i a n t e c r i a t u r a q u e e l a m o r h a b í a m a d r u g a d a , hemos l legado al otoño y 
h e c h o soberana ; bajo sus p i e s se s e m - el creciente h a hecho su apar ic ión . Las 

' d e t odo tempestades del Bált ico de t e rminan tiera­
po tormentoso en Europa sep ten t r iona l 
y á las to rmen tas e léctr icas y fuertes 
l luvias se suceden; del 24 al 26 r é g i m e n 
da t u rbonadas y cambios bruscos de 
tempera tu ra . En el Cantábr ico , en el 
Medi ter ráneo, desde Baleares á Ba rce lo ­
na y en el Atlánt ico desde el cabo de 
Espichal á Lisboa, el es tado del m a r s e ­
rá á veces recio ó a rbo lado y no pocas de 
fuerte oleaje. 

Ya del 27 al 29 se producen cambios 
repent inos de ascenso has ta l l egar la co­
lumna mercur i a l á 24° c , á e s t a e l eva ­
ción de t empera tu ra , se suceden t r ona ­
das l ineales que de te rminan l luv ias de 
carác te r to r renc ia l y frío improp io de 
la es tac ión . 

Las provincias donde más se de jarán 
sentir a l t e rna t ivamen te estos cambios 
.serán Guada la ja ra , Madrid, Segovia , 
Soria, Val ladol id, Pa lenc ia , S a l a m a n c a , 
Burgos , Logroño , León y N . de Z a r a ­
goza . 

Y al l l ega r el 30 el p len i lun io , c u e n t a 
con lh44' . Aquí podemos decir que e ra -
pieza el o toño. La influencia de las bo­
rrascas de ios mares del N. l l egan has ta 
nosotros por la pa r t e sep ten t r iona l de 
Europa y cambiando el rég imen a n t e ­
rior se establece cons tanc ia de viento N . 
En el Pi r ineo asoman las p r imeras nie-

b r a r o n l as rosas , y los v o t o s 
u n p u e b l o so a l zaban á su paso á lo 
l a r g o dol D a n u b i o azu l , q u e la con­
d u c i a á V i e n a , c amino de l e t e r n o es ­
p l e n d o r y de la fe l ic idad e t e r n a . 

¿ Y d e s p u é s q u é pasó? C o m o p r e g u n ­
t an los n i ñ o s c u a n d o se les c u e n t a a l ­
g u n a h i s t o r i a marav i l losa . L a e m p e ­
r a t r i z I s a b e l h a b i a soñado c o n t i n u a r 
d e esposa e l id i l io de l nov i azgo ; h a b í a 
soñado con u n c o n s t a n t e a m o r y u n a 
rec íp roca fe l ic idad. N o p u d o r e s i g n a r ­
se á las des i lus iones , ó, p o r lo m e n o s , 
no q u e r i a da r l a s an espec tácu lo , y e n ­
t o n c e s c o m e n z a r o n á t r a v é s d e E u r o ­
pa , e n toda i n d e p e n d e n c i a , con el can-'* 
sancio do u n a v ida h e r i d a , esos v ia jes ' 
quo n o i n t e r r u m p í a s ino c u a n d o u n ' 
n u e v o duo lo , u n a n u e v a ca t á s t ro fe l a 
l l a m a b a n á la c o r t e de Viona . 

¡Qué l ú g u b r e ser ie y cómo e l h a ­
da maléfica hab ía a s e g u r a d o sus g o l -
pos! ¡Qué rosa r io do i n f o r t u n i o s ! Ma­
x i m i l i a n o fus i lado e n Q u e r ó t a r o ; e l a r ­
c h i d u q u e Rodo l fo m u e r t o t a n m i s t e ­
r i o s a m e n t e on M a y e r l i n g ; l a d u q u e s a 
d'' A l e n g o n e s p i r a n d o abrasada e n las 
l l a m a s de l B a z a r do la Car idad ; l a l o ­
c u r a dol r e y L u i s d e B a v i e r a ; l a 

mac iones on d e m a n d a do indemniza^ 
c ion do p e r j u i c i o s de duc i dos p o r e l 
e x - a r r e n d a t a r i o de ^consumos, e x - a r r e n d a t a r i o a e . c o n s u m . » , D . Ma- ^ « - Y o q u i e r o quo m o e n t i e r r e n an 
n u e l B o i r e r o . Que es ta s i t uac ión v e n i a Corfú , á la or i l la dol m a r , p a r a q u e 
ocas ionando á a m b a s p a r t e s r e p e t i d a s sob re m i t u m b a v e n g a n 
mo le s t i a s y cuan t iosos gas to s c u y a t e a . s t r e l l a i se a^ olas...» 

O t ó n su sucesor . . . Y como p u n t o final] ves y el N. de Huesca , Lér ida y Gerona 
de todas osas t r a g e d i a s , como ú l t i m o , Renten r a p u b c h . ^ ^ ^ ^- uso té rmico y vecin­

dad de pr imeros fríos. 
. . i NOTA. El día 15 de Octubre á las 

to b r u t a l , bajo ol p u ñ a l de u n a,sesino,^.2..23 ^ ^̂ ^̂ .̂.̂  L ibra el p len i lun io , 
o r . n n Q N I K N T N . f l d f i r o . finmodio do u n a 1 N t . , „ 

c u a d r o do osto l a r g o d r a m a , esa m u e r ­

en u n e m b a r c a d e r o , e n m o d i o do ii^a . q̂ ^̂ ^̂ j.̂  ^ ^ j ^ ^3 gj^^^^ .^^^.g^g. róg-iinen 
m u e h o d u m b r o cosmopol i t a , le jos d.e • j , q ^ ^ ¡ i ^ Q g ¿ . ^ ¡.̂  gggunda qu incena de 
los suyoi?, lejoí; d e l t r o n o , lejos d e r sep t i embre , es de observación . Si 

' p a í s na taL . . 

n o , p r o p o n í a a j a i _ / u r p u i t t u i u i j . n o i i i t v / i . . . . . . . . . . ^ — ^ 

taso u n c o n v e n i o q u e a r m o n i z a s e todos l e m n e s fune ra l e s ; d e s u e r t e q u e , a u n 
los i n t e r e s e s con e x p r e s a p r o t e s t a d e despuós do l a m u e r t e , s e rá l a n o b l e 
r e n u n c i a r p a r a lo suces ivo de todos v a g a b u n d a la d u l c e e r r a n t e q u e fuó 
los d e r e c h o s y acciones c u a l q u i e r a q u e m i e n t r a s v iv ia . Y d e s p u é s se i r á á d o r -
sea el r e s u l t a d o de los r e c u r s o s a n t e - m i r e n e l l u g a r q u e e l la e l i g ió—le jos 
d i c h o s . <lel m u n d o , d o n d e conoció t a n p r o n t o 

( D e p u é s do la p r o t e s t a d e F a n d o s , l a des i lus ión ; le jos de l pa í s na t a l , d o n -
— — ' r l t t + . n n t . f t « dosa rae í a s c a v o r o n sob re 

de sg rac i ada , d o b l o m o n t o s a g r a d a á t o - , 
dos los ojos, t o s t i m o n i o de quo e n la 
c ima do los h o n o r e s se p u e d o , s in e m - ' 
b a r g o , i n s p i r a r la p iedad . 

So r e s p e t a b a s u neces idad do sole­
dad, so s e p a r a b a n las g e n t e s d e s u v i s ­
ta p a r a n o i m p o r t u n a r l a n i a u n con s u 

l i S c o l á s t i c o 

DB 
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con l o m a n i f e s t a d a p o r ol S r . A l c a l - ¡Qaó d i scu r so p a r a u n n u e v o B o s - p a r a To7 m í ü r o s ^ h i i m b r i e n t o s "do " la 
de le a u t o r i z a p a r a q u e e n u n i ó n suet ! ¡Quó c u a d r o a d m i r a b l e p a r a u n a t i o r r a , es p a r a los ú n i c o s q u e n o - a a r -
d e l S r . R e g i d o r s i n d i c o i n t e r i n o d o n orac ión f ú n e b r e ! L a j o v e n p r i n c e s a daba el incótrnifco 
R a m ó n C a ñ e t e , l l e v e á efecto_ lo p r o - I s a b e l t u v o como os do uso , todas l as T a l es l a mujo^ que u n b r u t o acabai 
p u e s t o e n í o r m a q u e , benef ic iando los h a d a s benéf icas al r e d e d o r de su cuna , do ases ina r . Do todos los c r í m e n e s no 
i n t e r e s e s m u n i c i p a l e s g a r a n t i c e la t e r - Cada u n a de e l las l e h a b í a h o c h o u n l í t icos pos ib les , eso e r a e l m á s i n e s p e -
m i n a c i o n , d e todas l a s r o c l a m a c i o n e s d o n : l a be l l eza , e l i n g e n i o , l a g rac i a , r a d o . E s odioso u n c r i m e n q u e h i e r o 
p e n d i e n t e s , asi , p o r p a r t e d e la c o r p o - la b o n d a d . P e r o al modo , como sucede on sus ve s t i dos do duo lo en la sola 
r a c i ó n como d e l e x a r r o n d a t a r i o d e e n todas las l e y e n d a s , se o l v i d a r o n de m a g e s t a d de s u s dosd ichas , u n a m u -
C o n s u m o s á q u i e n c o m o m a x i m u n y i n v i t a r a la maléfica h a d a . Y l l e g ó , i e r , u n a esposa, u n a m a d r e la h e r o í n a 
e n c o n c e p t o de d i f e renc ia d e aforos so s in e m b a r g o , y a r ro jo s o b r e l a c ú n a l a d e S h a k e s p e a r e y la a m i g a d e H e i n e 
a b ó n e l a c a n t i d a d d e 40.000 pese t a s ma la s u e r t e , l a m a l d i t a s u e r t e , q u e q u e fuó u n ú n i c o d ía , hace m u c h o 
q u e l e s e r a sa t i s fecha d e n t r o d e l co- deb ía a n u l a r todos esos p r e s e n t e s , dos - t i e m p o , l a rosa de Baviera v nuo h o v 
m e n t e año económico con c u y a s u m a t r u i r t odas las fe l ic idades , d e s d e l a é r a l a s o m b r a de s u pasado, u n a l m a 
q u e d a r á n s o l v e n t a d a s todas l a s c u e n - t e m p r a n a j u v e n t u d , las f u e n t e s d e la en pona , u n a v ia je ra s i e m p r e i n q u i e -

j t a s y l i q u i d a c i o n e s q u e e x i s t e n e n t r e d i c h a y la a l eg r í a . ta , q u e n o h a p o d i d o p a r t i r on paz , n i 

a m b a s p a r t e s , las cua les r e n u n c i a r a n á N o t u v o e n su v i d a a t o r m e n t a d a ' a u n p a r a s u ú l t i m o v i a i e 
( t o d o d e r e c h o y i e c l a m a c i ó n u l t e r i o r » , más q u e u n solo a ñ o v e r d a d e r a m e n t e * 

— fel iz , e l a ñ o d e su n o v i a z g o . Se h a 
E n l a ses ión s i g u i e n t e con l a p r o - c o n t a d o f r e c u e n t e m e n t e esa h i s t o r i a , 

t e s t a do F a n d o s , ap robóse e l ac ta y se ^an h e r m o s a y t a n i n v e r o s í m i l , q u e 
- • • i - A „ 

L a neces idad do a t e n d e r á o t r a p o ­
l é m i c a sos t en ida e n estas c o l u m n a s 
n o s h a i m p e d i d o e n t a b l a r , con «11-1 
E c o do C a r t a g e n a » , l a d i scus ión p u ­
bl ica á quo n o s i n v i t ó ^y <l^e acep ta ­

os, ap robóse e l ac ta y s e l ^^^^^ a r r a n c a d a do u n o de los c u e n 
acordó q u e se h i c i e r a u n P r o y e c t o d e ji-^^ ^ ^ ^ ^ P e r r a u l t . 
p r e s u p u e s t o p a r a p a g a r las 40 .000 pe -» 

setas.» 
G r a v e d a d e x t r a o r d i n a r i a 

U n h e r m o s o y s e d u c t o r p r í n c i p e 

I l l e g ó á I s o h l , en u n l i n d o país , b a ñ a d o 
de l u z , l l ono do flores, como u n para i -

« Í 5 » «Huí* 

LA PREVISIÓN DEL TIEMPO 
Al empezar el día 16 hace 45 ' que re i ­

na el novi lunio . Efecto de las temí es ta­
dos borrascosas del N. de Europa que 
por reflexión han Ileírado á la P e n u i s u -

on n u e s t r o s e n t i r e l a c u e r d o q u e de- y fuó p a r a casarse , como se casan M ; , ^ ios vientos rolan de ^ . a U. aDarean -
iamos t r a n s c r i t o : e n é l se e n c i e r r a n ias g e n t e s c u a n d o o c u p a n e l t r o n o , en do las provincias Eus -Karas , B u r g o s , 
m i s t e r i o s y se p r e t e n d e c u b r i r r e s - v i r t u d de u n a r a z ó n de E s t a d o . Se lo Santander Falencia , par te de Va .̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
p o n s a b i l i d a d e s y a dec l a r adas , como h a b í a e l eg ido y a la m u j e r q u e deb ía d i d , León, Lugo , I ras -os -Montes y Be i ra j 

Sección religiosa 

M e s d e S e p t i e m b r e 

Consagrado al Arcángel San Gabriel 

El toque de a lba por la m a ñ a n a á lus 
cua t ro y media y el de oraciones por la 
tarde á las seis y media. 

i S a s i t o s p a r a i n a ñ a u » 

Santos Eus taqu io , Teopista, su muje r 
y .Agapito y Teopisto sus hijos m r s . 
egipcios 120.—Santa Cándida v g . y 
mr. afr icana 303.—Beato F r a u c i s ; o de 
Posadas cf. español 1713.—Santos Teo­
doro y Fel ipa españoles 139.—Santa S u -
s a n a v g . y mr . de Pales t ina 362.—Santos 
Rogelio y Siervo de Dios, mrs . e spaño­
les. 

El oficio y misa son San Hustaquio y 
comps. már t i res , ri to doble , color encar ­
nado, conmemorac ión de la vig i l ia de 
San Mateo apóstol . 

C a l t o H 

En la Catedral.—Los oflcios )or la 
m a ñ a n a á las nueve ; después de Tercia , 
Misa de Fer ia , Sexta y Nona, después 
de Nona misa de v ig i l ia . 

Po r la t a r d e á las t res y media . 
En Santo Domingo.—Por la m a ü a n a 

á las siete misa y medi tación. 
En Verónicas'.—Por la t a rde á las cua­

tro qu ina r io de las Llagas de San F r a n ­
cisco. 

En la Merced.—Por la m a ñ a n a á l a s 
seis, á las nueve y á las doce y por la 
tarde al toque de oracione.'s, p redica i i Jo 
D. José Rubio Valdés, novenas á la Ti ­
tu lar . 


